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Ao m e s m o t e m p o que Is to sc passa­

v a , formou-se l e n t a m e n t e u m a n o v » 

c o r r e n t e metaf í s ica , basearia sobre a 

Ilusão de que a fLslca c o n t e m p o r â n e a 

favorece o s pontos d e v is ta espir i tua-

l lsUs, e m e s m o , que t e m u m c a r á c t e r 

metafísico. E' esta. por mui tos motivos, 

u m a d a s mais cur iosas manifes tações 

da r e a c ç ã o metaf í s ica a c t u a l . 

Nao exponho e s t a r e a c ç ã o aqui . por­

que o le i tor a e n c o n t r a a d m i r a v e l m e n ­

te cr i t i cada n o magnif ico t raba lho de 

Ph. Fronk i n t i t u l a d o «La iFln de la 

Phys lque ÍMécsnlste», N." 414 da 

« A c t u s l i O s Sc lent l f iqucs»—Herman .-. 

C i a , Par i s—, c u j o s cap í tu los sao «Or-

ganlc l sme e t M é r a n i s m r » . .Réves dc 

l lbéxatlon», «Les Krvcs ronde M i r le 

r e l a c h e m e n t de la causa l l t é» , «Esscn-

ce» spirltuelleN.. . L i m p o s s i b U i t é 

i r o l i s i T v a i n . i l •. e x a c t e s e t le libre a r ­

b i tre» , « L a Nouvelle physlque t i re la 

payrhologle d"une diff iculté», e t c . O 

prefác io d e M. BoU, e a s n o t a s q u e 

a c o m p a n h a m e s t e t r a b a l h o , são p a r t i ­

c u l a r m e n t e e lucidat ivos , e põem a n ú 

toda a m e c â n i c a d e s t a cur iosa r e a c ç ã o 

metaf í s ica . E l a t e m d e p a r t i c u l a r o ser 

c o n s t r u í d a sobre os progressos r e c e n ­

tes d a f ís ica, «colhidos c o m i n g é n u o 

entus iasmo nos sectores metaf í s ico . , 

e n t u s i a s m o que rápido degenerou em 

i lusão desfeita, e m m i r a g e m q u e s e 

dissolve:—mas o caso m o s t r a u m f a r t o 

curioso, a saber: a Metafísica desdenha 

a c i ênc ia e logo nela se apoia r o m 

sofreguidão q u a n d o ju lga ver a i a l ­

g u m a coisa que lhe aprove i ta . Sin­

gular a t i t u d e que passa do desdém a o 

entus iasmo com a maior faetlIdade; 

a qua l a t i t u d e , e m zig-zag. p6e 

b e m a n ú a f a l t a d e seren idade 

e de cr i t ér io do espirito metaf í s ico , a 

•ua t endênc ia sec tár ia , m í s t i c a , e m o ­

t iva e s e m imparc ia l idade; a t i tudes que , 

prec i samente , c o n t r a s t a m c o m a f leu -

i m a d o espir i to c ient i f ico , d e que é 

exemplo t ípico a s u a r e c e n t e a t i t u d e 

n a t r a n s f o r m a ç ã o a c t u a l d a s c iências 

l . i a f leugma—e a f leugma d a c i ên ­

cia n ã o significa a f leugma d o h o m e m 

de c iência—Irri tou prodig iosamente os 

metafís icos , que v ieram a c a m p o deso­

r ientados brand ir a r g u m e n t o s de des­

va irada d e r r o t a : assim fez o famoso 

lleldegger, quando C a r n a p . ap l lrando, 

p a r a exempl i f icar a ana l i se lógica da 

l inguagem a u m dos seus trechos mais 

pitorescos, . d e m o n s t r o u » a t o t a l v a c u i ­

dade daqui lo tudo. O r a Hcidegger não 

é mais do que u m eco pálido do velho 

lMrmenldes, e ass im a anál ise ( 1 ) r e ­

c u a n d o nos tempos , es tendc-se a toda a 

meta f í s i ca q u e a o a fundar-*e faz ape­

n a s os gestos desvairados c inúte i s do 

afogado. . . 

- / / 
Ao m e s m o t e m p o q u e a filosofia c i en ­

t i f ica se cons t i tu i , a filosofia t r a d i c i o ­

nal morre de bolor nas c á t e d r a s e u n i ­

versidades. F r a n k dá-nos desta oposição 

u m a s ú m u l a perfeita n o p a r á g r a f o 1», 

Capitulo VII , d o seu livro c i tado , . L e 

príncipe dc causa l i t e e t ses l imites» , 

onde diz: . A s ideas da filosofia escolar 

náo são a l g u m a coisa que se a p r e n d a 

s o m e n t e n a s univers idades o u n o s 

obras dos filósofos, m a s provêm igual ­

m e n t e do período a n i m i s t a do pensa­

mento h u m a n o (2 ) em que o seu c o n ­

junto formava e n t ã o u m a c o n s t r u ç ã o 

lógica sat is fatória . M a s a nossa filoso­

fia escolar oficial empreendeu separar 

a idea f u n d a m e n t a l da velha filosofia, 

a d e (um « m u n d o verdadeiro» r u j o 

c o n h e c i m e n t o forneceria a so lução de 

todos os problemas, do seu f u n d a m e n t o 

anlmlst lco-teológlco . Nesta tare fa ela 

cl iocou-se c o m mult íp l ices contradições 

lógicas». A' le i tura deste cap i tu lo lei­

t o r d e v e a c r e s c e n t a r a d o l ivro de 

Petzhoda Int i tu lado: « l e problème de 

la s t r u r t u r e de 1'unlvers cons idere a u 

polnt de vue du postt lvismr rr la l iv i s te» . 

Com estas leituras f icará fazendo u m a 

idea perfe i ta d o duplo m o v i m e n t o d e 

cr i s ta l ização e de renova mento q u e o 

pensamento h is tór ico revela a es te res ­

peito, e assim f icará t e n d o u m a noção 

c lara do a c t u a l confl i to t r a v a d o e n t r e 

o ,pcnsamento r ient i f i ro e a filosofia 

escolar oficial. 

— Mas h á mais: o mov imento t r a n s f o r -

mou-se n u m a verdadeira a u t o - r r i t l r a 

filosófica d e c i ênc ia , pela qua l e s t a p a s ­

sa a o b j e c t o de si própria , o q u e é, a 

m e u ver, u m dos fac tos capi ta is do 

a c t u a l mov imento do p e n s a m e n t o Dan­

do exemplo do seu cr i tér io e da sua se­

vera disciplina, o p e n s a m e n t o c ient i f ico 

a c t u a sobre a própria c iênc ia c o m o 

objecto , pene trando c o m a a r m s da 

analise a e s t r u t u r a dos seus concei tos , 

proposições e t eor ias , n o desejo d e 

obter u m a c lar i f i cação precisa da «ua 

engrenagem lógica. (Ver C a r n a p a êste 

respei to: «A Ciência e a Metafísica 

d iante d a anál ise lógica d a l ingua­

g e m » ) . Os rigores m a t e m á t i c o s d a m o ­

derna logíst ica põem m u l t a vez em 

evidência factos que sem a Simbólica 

passar iam fac i lmente desapercebidos: e 

assim, no seu m o n u m e n t a l «S in taxe 

Lógica», C a r n a p cons tru iu u m a verda­

deira g r a m á t i c a geral do pensamento 

positivo e da c iência. 

C o n t r a t u d o isto se c h o c a m a Me­

tafísica e a s Filosofias Esco lares oficiais, 

n u m a comple ta impotênc ia , pois o u ­

t r a s a r m a s n ã o têm Já que não se jam 

u m a velha dlaJét ica re tór ica , alegórica 

ou mís t i ca a que n i n g u é m liga Impor­

tânc ia : c o m o diz Schlick, são apenas 

c o m b a t e s d a r e c t a g u a r d a , e os Metafí­

sicos fazem l embrar esses velhos a c t o ­

res que se nSo apercebem de que Já a 

sa la e s t a á s m o s c a s 

O c o n j u n t o deste m o v i m e n t o teve 

com efeito u m resul tado a b s o l u t a m e n t e 

(1)—(Del u m a t r a d u ç ã o d a p a r t e des­

ta analise lofftaUca n o «Pensaimento». 

(2 )—atonta i Idade pr imi t iva ou p r e -

-lóglco d c L e t v y - B r u b J . 

Imprevisto. Quando n a Metafísica r e ­

nasciam a s pretensões megalomanlaeas 

e ar l s torra t i zan le s , a evo lução geral do 

p e n s a m e n t o m o d e r n o conduz iu 1 absor­

ç ã o daqui lo q u e na metaf í s ica podia 

haver r o m a lgum sentido, e à rejeição 

do resto, isto ê, daquilo que é dest i tu í ­

do de conteúdo. Fi losof icamente , a Me­

tafís ica findou pois . d e f i n i t i v a m e n t e » ; 

o que não quere dizer que o Pathos m e ­

tafísico n â o r o n l i n u e , pois é u m a n e ­

cessidade psicológica que o de termina . 

Isto conduz , porém, a s i tuações c o m o 

a de Driesch. o qual , ao m e s m o t empo 

confessa que «a metaf ís ica a t é aqu i 

náo tem sido coisa séria», r for­

ni u L i votos deste género: «Oxalá este 

escr i to contr ibua para o f o m e n t o de 

u m a Filosofia e espec ia lmente de u m a 

Metafísica c r i t i c a e consciencioso e 

o p o n h a u m d ique > u m a Filosofia de 

af irmações não contro ladas c o m o e r a 

a a n t i g a Filosofia monis ta , a uma filo­

sofia de genlalldades que nada no fun­

do fazem compreensível . A nossa época 

necess i ta de u m a Metafísica, porem essa 

Metafísica n ã o pode ser senão uma Me­

taf ís ica escrupulosa. Desgraçadamente é 

grande o perigo de que a s metaf í s icas 

do capr i cho voltem a e s t a r de moda.» 

E s t a s frases são o «De Profundls» da 

possibilidade legit ima da Metaf ís ica. 

A s i t u a ç ã o pode ser definida da 

seguinte m a n e i r a : a Metaf í s ica n ã o 

pode ter hoje pretensões filosóficas; tem 

apenas c o m o c a m p o possível a poesia e 

a l i t e r a t u r a : n ê i t e c a m p o pode 

exibir o seu P a t h o s i vontade , o 

seu romant i smo , e o seu «ensual lsmo, 

as suas fúrias, gritos, êxtas is e frenesi», 

e a l d a r vasão á sua retór ica t ea tra l . 

O efeito dependerá apenas do seu v a ­

lor ar t í s t i co : mas n inguém deverá c o n ­

fundir tal valor, q u a n d o ex i s ta , r o m 

u m valor filosófico. Conhec imento e 

e m o ç ã o , filosofia e ar te , c iênc ia e poe­

sia, mis t l ca e Invest igação, s e p a r a m -

se hoje , g r a d u a l m e n t e , de forma 

c a d a vez mais precisa e n í t ida , e m 

campos de desenho r a d a vez m a i s de­

finido: n ã o Por imposição deste o u 

daquele s i s tema, m a s c o m o consequên­

cia geral d a própria m o v i m e n t a ç ã o do 

pensamento . 

Quere dizer, á velha oposição «Ciên­

cia e Metafísica» es tá -se g r a d u a l m e n t e 

subs t i tu indo o c o n t r a s t e <e náo oposi­

ç ã o ) Ciência e Arte : filosofia, pensa­

m e n t o filosófico de u m lado. pensa­

m e n t o e m o t i v o d o o u t r o , o q u e c o r r e s ­

ponde á separação histórica do pensa­

m e n t o e m object ivo e subject ivo . 

O recuo da Metafísica à forma pri­

mi t iva do p e n s a m e n t o ( p e n s a m e n t o 

pre - lóg lro ) é u m dos fenómenos mais 

significativos do pensamento a c t u a l : 

ta l r e r u o é visível de u m a forma hlper-

tró f i ca e m c e r t a s correntes da Metafí­

s ica a l emã c o n t e m p o r â n e a , a qual se 

aprox ima, a c e n t u a d a m e n t e , de cer tas 

formas d a metaf ís ica h indu ( e m p a r t e 

Igualmente de t ipo primitivo. Ver Mas­

son Oursel, «I.'Inde Ant ique» ) . Este fe­

nómeno é por ta l forma evidente que o 

Dr. Casa i s Monte i ro 
leitor o pode c o n s t a t a r com a m a i o r 

facil idade; c a s o o n ã o passa verificar 

pessoalmente podi vê-l„ livro de 

F r r d c r l g o Henriques—Signlftcat ion de 

rii istc. lre de l a penée srlentlf ique. 

N e n h u m espec tácu lo mais cur ioso do 

que es ta espécie de b a t u q u e que s c 

observa em certos sec tores do filoso­

fismo a l e m ã o ; mas Já o filosofismo de 

Bergson apresenta nítidos c a r a c t e r e s de 

primit ivismo pre-lóglro. de menta l ida ­

d e pr imit iva , es-périe de . m a n l p a n c i s -

m o f i losófico. , que forma um curioso 

paralelo c o m o cubismo e o m a n l p a n -

c i smo e s t é t i c o (Levy-Ilrtl l i l , I laphaél 

C o r ) . 
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Há, pois, no confl i to a c t u a l da Ciên­

cia u m mov imento renovador e u m m o ­

vimento reacc ionár io , m o v i m e n t o c o n j u ­

gado que não é mais do que uma repe­

t i ç ã o a c t u a l de crises periódicas do 

p c n s i m e n l n h u m a n o . E o que «lá par t i ­

c u l a r m e n t e intensidade ao conflito 

a c t u a l , a l ém das condições blo-hlstóri -

r a s e sociais de m o m e n t o , é o c a r á c t e r 

p r i i f l i n d a m e n t e revolucionário da r l ên -

c i a a c t u a l . Ante ês te m o v i m e n t o o nve-

ta l ts lco ficou desnorteado; t a n t o «ntis 

que us metaf ís icos di f ic i lmente a b a r c a m 

c o m seus o lhares o r o r i j a n t o da t r a n s ­

f o r m a ç ã o das c iênc ias e a profundidade 

do movimento. Dai reacções paradoxais , 

ilusões, miragens que s c desfazem r á ­

pido e polémicas sem base nem razão. 

Neste n a u f r á g i o gera l i l i MssUitikni 

u n s a p e g a m - s e a o passado e fazem 

renascer Aristóteles , T o m a s de Aquino 

o u K a n t ; o u t r o s recorrem ao p a r a ­

doxo; o u t r o s , a luda , r e c u a m a t é a o 

pre- lógiro , a t é i s formas an lmis lo -

-leológicas da mental idade, a o a n t r o -

-pomorf l smo Integral , a o ant i - in te l e ­

c tual i smo, ás Místicas, e a o próprio m a -

nip incismo, E ' o caos, a mais curiosa 

barafunda de s is temas, doutr inas , opi­

niões, gritos, esgares, que se pode i m a ­

g i n a r lia g r m l d i K , laminais , furiosas 

apóstrofes. Imprecas fies: uns e s tão c a -

l a t ó n i c o s n u m c a a t o , o u t r o s gr i tam 

retór ica roniieleira de pinça |>úlillra: 

o e spec tácu lo tem a o mesmo t empo 

qua lquer coisa de feira, dr p r a ç a de 

touros , d r manicómlo ,• a t é de b a t u ­

que. Sobretudo e p a r t i c u l a r m e n t e n a 

Alemanha. Al a s coisas a t ingem a c t u a l ­

mente p in ix l smos esqtilzoldo* e x t r e ­

m a m e n t e curiosos. Aos gemidos ant igos 

de Kirkegaard, J u n t a m - s e plangem i a s 

contemporâneas , e n q u a n t o outros ful­

m i n a m raios e coriscos de retór ica n u ­

m a lugomaquia t ron l toante . 

Tudo Isto dá. por vezes, u m a tr i s t e 

ideu da menta l idade h u m a n a ; t e m - s e 

a Impressão depr imente q u e gera a 

c o n t e m p l a ç ã o dn u m m a n i c ó m l o : e 

quando o Sr. l leldegger nos gr i l a— 

— I O N a d a e s t á ali » . hes i tamos en ­

t r e o sorriso e a compaixão entr i s tec i ­

da. . . 

«Não se pode e s c a p a r » , diz Phllipe 

F r a n k , «à Impressão de esteril idade, 

mesmo de ridículo, dada pela filosofia 

contemporânea . O efeito que eLi p r o ­

duz i um pouco a que faria u m ho­

mem e s f i T ç a n d o - s e por erguer u m grão 

de are ia , e m p r e g a n d o para isso os mais 

formidáveis meios mecânicos . 

«Isto provem, segundo rrelo, de que 

todos os esforças desta filosofia t e n ­

dem a defender o e n t e n d i m e n t o habi ­

tual c o n t r a a c iência. E' assim que se 

quere s i l v a r , o livre arb í tr io , salvar a 

real idade do m u n d o exterior, salvar o 

t empo e o espaço , salvar a finalidade 

n a n a t u r e z a ; n u m a palavra, dizer que 

n ã o h á progresso c ient i f ico e que o 

c o n j u n t o de conhec imentos que possuí­

mos aos 12 anos representa a Imagem 

definit iva do un iverso Nietzsche c a r a ­

c ter izou d e u m a f o r m a breve e prec isa 

e s t a obra da filosofia escolar no seu 

afor i smo sobre a a s t ú c i a K a n t i a n a : 

Kant . diz éle. qulz provar que . t o d a a 

g e n t e , t i n h a r a z ã o e Isso de m a n e i r a a 

c h o c a r o s ent imento de . t o d a a gente» . 

Escreveu c o n t r a os sábios e em pro­

veito do preconce i to popular, m a s es ­

creveu p a r a os sábios e n ã o p a r a o 

povo.» (Phi l ip F r a n r k , . l e Pr íncipe de 

caiis-.iin,- e t ses l imites», pg. 238 e 

259) . 

Huxley t i n h a definido outrora t u d o 

isto n u m afor i smo célebre, q u e a i nda 

hoje é válido: «A Metaf ís ica! . . . Num 

deserto de Ideas, u m dilúvio de pala­

vras . . . » 

/ / 

T o m e pois o le i tor o part ido que 

mul to bem que ira : Isso é -me em abso­

l u t o Indi ferente: m a s se q u e r e e n t r a r 

n a lúc ida consciência do a c t u a l m o ­

mento Intelectual , t em de a m p l i a r e 

apro fundar o conflito que a c i m a , e m 

m u i t o r á p i d o e s c o r ç o , a c a b a d e s e r 

t r a ç a d o : — J á c o m êle, n o e n t a n t o , 

poderá. segundo creio, compreender 

m u l t a coisa do que entre nós se passa, 

a c o m e ç a r pela razão de ser desta c a r ­

t a , e das a f irmações que t e n h o feito 

sobre o nosro lamentáve l a t r a s o Inte­

lectual . Porque, e n t r e nós, quási t u d o 

é metafísica b a r a t a e rançosa filosofia 

escolar . . . Náo sabemos, sequer, o que 

seja o esforço da Invest igação filosó­

fica: e s tamos hab i tuados apenas k li­

geireza da opinião sup-vflrlal , ao b o r ­

dado dia lét ico de cons iderações sem 

a l c a n c e ; e s tamos habi tuados , em suma. 

a o p e n s a m e n t o quási p u r a m e n t e psl-

sológlco. q u a n d o náo ao filosofismo de 

efeito;—e por essa razão talvez J a m a i s 

houve e n t r e nós p e n s a m e n t o original . 

ABEI, SALAZAR 

P. S . — O le i tor q u e deseje põr-

se a o f a c t o da a c t u a l lu ta a n t l - m e t a -

-físlca em F r a n ç a , t endente a e x p u r ­

gar o p e n s a m e n t o franrês das l igeire­

za», vícios e superficial idade do 

filosofismo ã Bergson e à B o u t r o u x , 

pode consu l tar o curioso livro d> Mar­

eei BoU, «Les t e n d a n r e * actucl les de la 

PhUosophle F r a n ç a i s e » , Edlt . Chlson, 

Paris , onde a s novas corrente s posi-

de A B E L S A L A Z A R 
t ivistas e o ant i -metaf i s l smo estão t r a ­

tados e m bloco, c o m u m a a b u n d a n t e 

bibliografia. Bergson, B o u t r o u x e ou­

tros metafísicos, que n u n c a foram t o ­

mados a sério nos meios científ icos 

( 1 ) , ai a p a r e c e m em toda a vacuidade , 

paradoxos e esterlUdade dos seus sis­

t emas . Pode Igua lmente c o n s u l t a r a ês ­

te respeito, Goblot « T r a l t é d e Logique»; 

Abel Rey, . L o g i q u e » , d o mesmo «La 

Philusophie M o d e r n e » ; Rougler, «Les 

paralogLsmcs du r a t l o n a l i s m e » ; Sagre i , 

• La Vague Myst ique», e t c , e t c . 

l i a l u t a . n u i i n . - t . i l i . i i a t o m o u ul­

t i m a m e n t e um c a r á c t e r novo e mul to 

í n i i . definido desde a In ternac iona l i za ­

ção da Escola de Viena, em par t i cu lar 

depois do Congresso de F i l o s o f i a Posi­

t iva de Paris , 19J6. c u j a s Actas , e m 8 

volumes, es tão pubUcadas nos • A c t u a -

l u e s . . N.»• 388 a 395. 

N O T A S 

A impossibilidade lógica da Metafísi­

c a resul ta do pr inc ip io d e H a h n , d o 

Princípio de Schl ick, da desagregação 

do «a-pr ior i» , da impossibil idade lógi­

ca do Noumeno, da impossibil idade de 

estender a i n t u i ç ã o a o In f in i to e a o 

Absoluto, da passagem viciosa s o limi­

te, e tc . A sua persistência apesar desta 

impossibilidade lógica resul ta de que 

ela é u m a « f u n ç ã o t e m p e r a m e n t a l » , 

isto é, i i s i c o - s i m . i t II a e caractercdóglca . 

O seu c a r á c t e r h íbr ido resul ta de 

c o n j u g a r a impossibil idade lógica com 

o f a c t o de ser « u m a forma medíocre 

da expressão do s e n t i m e n t o da vida» 

( C a r n a p ) : f lu tua ass im, c o n s t a n t e m e n ­

te Indecisa, e n t r e a c iência e a ar te . 

O seu c a r á c t e r histórico define-se por 

ser u m a tendênc ia c o n s t a n t e p a r a o r e ­

c u o no sent ido da menta l idade p r i m i ­

t iva (pre - lóg l ca ) ou pelo menos a r -

ca lzante . 

O seu c a r á c t e r metodológico c a r a c t e r i ­

za-se pelo m é t o d o dogmát ico , pseudo-

- tauto lóg ico , pela t e n d ê n c i a á simpli­

f icação convenc iona l das coisas, arb i ­

trár ia , por vícios paralóglcos múlt iplos , 

e pela tendência a substitui , a Inves­

t igação pela ..ín n i . i i a . 

O seu c a r á c t e r mora l resulta d i r e c t a ­

m e n t e do seu c a r a c t e r psicológico. A 

Metafísica, c o m o em breve mostrare i 

t e m r o m o base u m m e c a n i s m o especial 

do t r a n s f o r m a ç ã o do psicológico no 

pseudo-lóglco. 

O erro h is tór ico cap i ta l d a Metafísi­

c a consis te n o seguinte: e m t e n t a r 

c o n s t a n t e m e n t e corre lac ionar c o n s t r u ­

ções tauto lógicas com u m real t r a n s ­

cendente , o que hoje está d e m o n s t r a d o 

nâo t e r sent ido. 

A anál ise da Metaf ís ica c o m o « o b j e ­

cto lógico» e c o m o «objec to psicológico» 

começa pondo a nú a sua n a t u r e z a . 

'(1)—«BergBocn e s t un a d m l r a b l e J o u -

e u r d e f lute . . .» dus p:toro»ciarnen*e Q. 

Matlne, L a G r a n d Revue. 83, p. 749,. 

1914. 
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